
  [image: cover_jul1179.jpg]


  
    [image: 2806.png]

  


  
    
 


     


    Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.


    Núñez de Balboa, 56


    28001 Madrid


     


    © 2006 Victoria Pade


    © 2014 Harlequin Ibérica, S.A.


    Horizonte de amor, n.º 1179 - Dezembro 2014


    Título original: It Takes a Family


    Publicado originalmente por Silhouette® Books.


    Publicado em português em 2009


     


    Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.


    Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.


    ® Harlequin, Julia e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.


    ® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.


    Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.


     


    I.S.B.N.: 978-84-687-5900-5


    Editor responsável: Luis Pugni


     


    Conversão ebook: MT Color & Diseño


    www.mtcolor.es

  


  
    
Capítulo 1


     


    – Já está, linda, já chegámos – replicou Karis Pratt.


    Não recebeu resposta do banco traseiro e virou-se para olhar para a menina de quinze meses que ia sentada atrás dela, à sua direita.


    Era tarde para Amy e Karis não se teria surpreendido se a sua sobrinha tivesse adormecido, mas a menina estava a olhar pela janela, com dois dedos metidos na boca e mexia os pés para cima e para baixo, como fazia sempre que estava cansada.


    Não havia nada naquela imagem que devesse provocar lágrimas a Karis, mas mesmo assim tinha os olhos húmidos e quentes.


    Pestanejou com força e engoliu em seco para evitar chorar.


    – Não podes imaginar como desejo não fazer isto – disse à sua sobrinha. – Não quero fazer nenhuma das coisas que vim fazer, se tivesse outra opção…


    Não conseguiu continuar e pigarreou, lutando para se tranquilizar.


    Quando conseguiu, suspirou e acrescentou:


    – Mas não há. Se não, não estaria aqui.


    Ali, no meio de uma tempestade de neve que fazia com que houvesse tão pouca visibilidade que tivera de conduzir durante as duas últimas horas a passo de caracol, até chegar ao lugar a que a sua irmã se referira como «uma vila aborrecida».


    Northbridge, no Montana.


    Já passava das nove da noite da última sexta-feira do mês de Outubro e Karis não quisera chegar tão tarde, mas não podia recuar no tempo e não podia arriscar-se a deixar que Amy passasse a noite com ela. Sobretudo, porque ia ter de dormir no carro. Portanto, resignou-se a fazer o que fora fazer e tirou o cinto de segurança.


    – Correrá tudo bem – comentou, sem saber se queria tranquilizar a sua sobrinha ou a si própria. – É o melhor.


    Saiu do carro e olhou para a casa de tijolos vermelhos que tinha à frente. Era uma estrutura de tamanho médio, de dois andares e águas-furtadas, com um alpendre dianteiro coberto e uns grandes números pretos na porta, que lhe indicaram que estava na morada correcta. A morada de onde a sua irmã Lea escrevera quando vivia lá.


    Alegrou-se ao ver que havia luz na janela da frente. Com um pouco de sorte, isso significaria que o homem com quem a sua irmã fora casada durante só dez meses estaria lá dentro e que a sua viagem não teria sido em vão.


    Fechou o casaco, pôs o cabelo atrás das orelhas e deu a volta ao carro.


    Amy olhou para ela com os seus olhos grandes e azuis quando abriu a porta, fazendo com que sentisse um aperto no coração.


    «Como vou fazer isto…?».


    Mas uma rajada de vento recordou-lhe que não podia passar a noite no carro com a menina. Pôs-lhe o capuz para tapar a sua cabeça coberta de caracóis cor de mogno, desprendeu a cadeirinha e tirou-a com a menina lá dentro.


    Depois foi para a casa rapidamente. Subiu os quatro degraus do alpendre. Tocou à campainha.


    Enquanto esperava, inclinou-se para dar um beijo na testa da menina e replicou:


    – Correrá tudo bem.


    A porta abriu-se e atrás dela apareceu um homem alto, de ombros largos e imponente. Isso foi a única coisa que conseguiu ver, já que a luz chegava de trás dele.


    – Estou à procura de Luke Walker – afirmou Karis.


    – Sou eu – respondeu o homem, com curiosidade no tom de voz.


    – Sei que não me conhece…


    Como podia conhecê-la, se nunca se tinham visto? Mas ia dizer-lhe quem era, apesar de aquilo ser humilhante. Pensou em Amy e ganhou coragem.


    – Sou Karis Pratt. A irmã de Lea.


    Ele agarrou na beira da porta, como se fosse fechá-la e dar-lhe com ela no nariz.


    Mas não o fez. Em vez disso, baixou a cabeça e, embora Karis não conseguisse ver-lhe a cara, percebeu que estava a olhar para a menina.


    Murmurou alguma coisa pouco agradável e abriu a porta.


    – Entra, está frio aí fora! – ordenou, num tom brusco.


    Karis não estava em posição de exigir melhores maneiras, portanto levou Amy para o calor da entrada da casa.


    Luke Walker fechou a porta e virou-se para Karis, que se sentiu ligeiramente aliviada. A sua irmã nem sempre tivera bom gosto com os homens e ela sabia que lhe teria custado deixar a menina com alguém que não lhe causasse boa impressão.


    Aquele pareceu-lhe um homem atraente, com o cabelo preto azeviche, curto e limpo. Tinha o queixo forte e masculino, com os traços muito marcados. O nariz era comprido, mas perfeito na sua forma. E tinha uma boca nem demasiado grande, nem demasiado pequena. Os seus olhos eram vivos e inteligentes, penetrantes e encantadores ao mesmo tempo, de cor verde e sombreados por umas pestanas espessas.


    E o corpo dele também não a defraudou. Luke tinha as costas largas, a cintura e as ancas estreitas e as pernas compridas e fortes.


    Karis sabia que era polícia local, por isso tivera a esperança de que fosse diferente dos outros homens com quem Lea saíra. Luke irradiava algo que a ajudou a sentir-se um pouco mais aliviada. Não muito, mas um pouco mais.


    Inclinou-se para deixar a cadeirinha da menina no chão e percebeu que Amy olhava para Luke Walker quase com tanta intensidade como ela o observara.


    Depois ergueu-se e percebeu que vestia um uniforme azul-marinho, por isso devia ter regressado a casa há pouco tempo. Estava a olhar para ela fixamente, não para a menina.


    – O que queres? – perguntou-lhe, sem a convidar a mexer-se da entrada da casa.


    Na verdade, era tão alto e forte que Karis não conseguia ver nada da sala que havia atrás dele.


    Não valia a pena andar com rodeios. Era evidente que Luke Walker já não sentia nada pela sua irmã e não o culpava. Portanto, respondeu:


    – Há seis semanas, em Denver, houve uma explosão e Lea, o nosso pai e o homem com quem Lea saiu daqui morreram.


    O ex-marido da sua irmã não lhe deu os pêsames. A sua única coisa que fez foi franzir o sobrolho e cerrar os dentes.


    – É uma longa história que imagino que não te interessa – continuou Karis, – mas devido a isso eu…


    Karis engasgou-se quando ia dizer o que tinha de dizer.


    Mas não tinha outra opção, tinha de o dizer.


    Engoliu em seco.


    – Não posso cuidar de Amy.


    – Não é minha filha – declarou Luke. – Apesar de ter nascido quando eu estava casado com a tua irmã, Lea deixou-me bem claro que Amy era…


    – Sei que te disse isso – interrompeu-o Karis, com medo de que a expulsasse antes de ter tempo para dizer o que tinha de dizer. – Sei que te disse que se ia embora com Abe porque ele era o pai da menina, mas Lea disse-me que não era a verdade, que só to tinha dito para acabar a relação contigo e voltar para ele. E para os seus vícios. Ela era assim. Mas é possível que tu sejas o pai de Amy.


    – Tolices!


    – Não sei se pensas que Lea me mentiu a mim ou que eu tenciono mentir-te a ti, mas foi o que a minha irmã me disse. Se eu pensasse que não havia a possibilidade de seres o pai da menina, não estaria aqui, mas a verdade é que me parece que é possível…


    – Portanto, tu própria reconheces que é só uma possibilidade.


    Karis olhou para ele fixamente nos olhos.


    – Sim – assentiu. – Conhecia a minha irmã. As suas desigualdades. Às vezes, quando estava desesperada, ou decidida a levar a sua avante, inventava coisas. Mas a verdade é que quando me disse que Amy era a tua filha não estava desesperada nem precisava de levar a sua avante.


    Bom, talvez aquele não tivesse sido exactamente o caso. Karis criticara a decisão da sua irmã e talvez isso a tivesse feito defender-se. Mas a verdade era que Luke Walker era o seu último recurso e, ainda que compreendesse as suas dúvidas, só podia agarrar-se à esperança de que Lea tivesse dito a verdade por uma vez: que não sabia quem era o pai de Amy, mas que podia ser Luke Walker.


    – Aparentemente, dá-te jeito acreditar nisso – sugeriu ele, deixando claro que não se deixava enganar facilmente.


    – Olha, Lea fez uma coisa que me custou tudo o que tinha, tudo, para evitar que outras pessoas perdessem um negócio. O que vês, para além de doze dólares e do carro que estacionei lá fora, onde está a minha roupa e um cartão de crédito que me bloquearam assim que enchi dois depósitos de gasolina, é tudo o que resta. Os meus amigos ajudaram-me como puderam, mas não tenho onde viver, nem trabalho, nem referências para dar para procurar trabalho. Não posso cuidar de Amy agora. E dado que na certidão de nascimento tu és dado como pai, e talvez o sejas, tens de me ajudar.


    O homem limitou-se a olhar para ela com os seus olhos verdes.


    Karis continuou a falar:


    – Acho que tanto pelo teu bem como por Amy o melhor seria fazeres os testes de paternidade e descobrires a verdade. Sei que isso leva o seu tempo, mas eu preciso desse tempo para sair do buraco em que estou, depois, poderemos reconsiderar a situação.


    Karis fora lá imaginando três possíveis panoramas. Em primeiro lugar, que Luke virasse as costas a Amy completamente. Mas preferia não lho dizer, portanto relatou os outros dois.


    – Se Amy não for tua filha, não te pedirei nem esperarei mais nada de ti, levá-la-ei comigo. Ou se descobrires que é tua, mas não quiseres ocupar-te dela devido ao que Lea te fez ou porque não queres ser pai solteiro, também a levarei para viver comigo e não voltarei a pedir-te mais nada. Eu amo-a e quero que esteja comigo. Eu não gostaria que a menina vivesse com alguém que…


    As malditas lágrimas voltaram a encher os seus olhos, a fazer com que não conseguisse continuar, reduzindo-a a alguma coisa que não queria parecer à frente daquele homem.


    – Esquece – acrescentou, sem saber porquê. Talvez fossem os rescaldos de dignidade que ainda restavam.


    Dobrou-se para pegar na menina, contente por ela ter adormecido e não ter presenciado aquilo.


    – Espera – pediu Luke Walker. Parecia zangado, incomodado e ressentido, como se se sentisse entre a espada e a parede.


    Karis ergueu-se pela segunda vez e pestanejou para evitar que as lágrimas caíssem pelas suas faces. Ergueu o queixo e voltou a olhar para ele nos olhos.


    No entanto, ele não falou imediatamente. Limitou-se a olhar para ela, a estudá-la cuidadosamente. Talvez estivesse a considerar o que fazer.


    Karis aguentou o silêncio e o escrutínio, não tencionava suplicar.


    Depois de cerrar os dentes várias vezes, ele disse finalmente:


    – Farei os testes de ADN para ver se é minha, embora pense que não é.


    – E ficarás com ela entretanto?


    Houve outro silêncio antes de ele responder:


    – Só se tu também ficares.


    Karis não entendeu, mas não o contrariou.


    – Vou ficar alguns dias em Northbridge, tenho coisas para fazer aqui.


    – Isso não me parece suficiente. Se deixar que te vás embora agora, talvez desapareças para sempre e me deixes aqui, a aguentar uma menina que sabes que não é minha.


    – Amy não terá de ser aguentada – replicou Karis, zangada. – Tens sorte por a teres e terias sorte se fosse tua. Amy é a única coisa boa que a minha irmã fez em toda a sua vida. E a respeito do medo de que eu desapareça, não sou como Lea e não tenciono deixar Amy aqui e esquecê-la. Mesmo que seja tua e fiques com ela, tenho a intenção de procurar trabalho e um lugar para viver perto daqui, para poder…


    Luke interrompeu-a como se nada do que tivesse dito lhe parecesse importante.


    – Há um quarto com casa de banho no sótão. Podes usá-lo e instalar Amy no seu quarto, ainda está cá o berço.


    – Não posso fazer isso. Tenho de encontrar trabalho. Ficar aqui iria contra…


    – Eu não ficarei com a menina sozinho antes de descobrir de quem é. Se não for minha…


    – Está bem – interrompeu-o Karis, ao perceber que aquilo era um ultimato.


    – Mudaste muito depressa de opinião. Convenci-te mesmo?


    – Suspeitas sempre de tudo e de todos? – perguntou ela.


    – De tudo e de todos os que tenham a ver com Lea – replicou Luke. – Aprendi à força.


    Karis engoliu a sua raiva. Já sabia que as coisas não seriam fáceis; nunca eram quando tinham passado antes pelas mãos da sua irmã.


    – Tenho o meu currículo lá fora, farei algumas chamadas de telefone daqui e tentarei conseguir alguma entrevista. Procurarei ofertas de emprego em Billings ou noutras cidades e vilas que sejam perto daqui. Não era o que tinha planeado, mas conseguirei.


    E para deixar ainda mais claro porque não resistira, acrescentou:


    – Achas que eu gosto de ficar na casa de um homem que não conheço? Não, mas preciso de um lugar para Amy e esta é a única maneira de o conseguir, não tenho escolha. E se quiseres saber toda a verdade, dormir aqui será melhor do que dormir no carro, que era o que ia fazer porque não posso pagar um quarto de hotel. Além disso, pelo menos assim estarei com Amy e poderei cuidar dela e não terá de acordar amanhã num lugar estranho e ao lado de um estranho. Agora, queres que mude de opinião?


    Mais uma vez, ele não se precipitou a responder. Depois, disse, com resignação:


    – Não, mas estarei a observar-te – levantou a mão com a palma para cima. – E ficarei com as chaves do carro para que não possas fugir à meia-noite.


    – E como é que eu sei que não és um louco que vai fechar-me aqui para sempre ou algo do género? – perguntou ela, recusando-se a ceder.


    – Não saberás. Suponho que teremos de confiar um no outro.


    – Mas tu não confias em mim.


    – Não.


    Mas Luke estava numa posição privilegiada e sabia. E dado que ela nunca pensara realmente que podia ser um louco, se não, não teria levado a sua sobrinha para lá, soube que lhe pedia as chaves por medo de que desaparecesse a meio da noite e o deixasse com uma menina que não era dele.


    Mesmo assim, irritou-a ter de lhe dar as chaves.


    – Antes tenho de tirar algumas coisas do carro.


    – Dá-me as chaves e irei contigo.


    Karis suspirou, revirou os olhos para a fazer saber que pensava que aquilo era ridículo e deu-lhe as chaves.


    Ele fechou o punho e apontou para a porta.


    – As senhoras primeiro.


    Karis abriu a porta e dirigiu-se para o carro. Deixou que Luke abrisse a porta do condutor e ela tirou o saco de fraldas de Amy e a sua mala de baixo do banco. Depois, abriu o porta-bagagem.


    Luke observou como tirava a sua mala e uma caixa de cartão que tinha as coisas da menina.


    – É só isso? – perguntou-lhe.


    – Sim.


    Ele fechou o porta-bagagem e tirou-lhe a mala e a caixa de cartão das mãos, deixando que voltasse para a casa só com o saco de fraldas e a sua mala.


    Uma vez lá dentro, Karis baixou-se para pegar na menina.


    – Jantaste? – quis saber Luke.


    Não tinha jantado, mas não quis admiti-lo.


    – Não tenho fome – respondeu.


    Ele não insistiu, limitou-se a subir as escadas que havia ao lado da entrada.


    Karis seguiu-o, tentando não reparar no seu rabo. Aquele não era nem o momento nem o lugar para essas coisas.


    Quando chegaram ao topo das escadas, ele apontou para a esquerda.


    – O quarto da menina – indicou, num tom de voz emocionado.


    Deixara-o montado todo aquele tempo? Karis achou estranho, mas não disse nada. Entrou no quarto decorado em tons cor-de-rosa e brancos, onde havia um berço, um armário, um fraldário e uma cadeira de baloiço.


    Voltou a deixar Amy no chão e Luke Walker fez a mesma coisa com a mala e a caixa. Depois, enquanto tirava o casaco à menina, ele pôs um lençol limpo em cima do colchão.


    – Deixarei a mala no teu quarto – indicou o seu anfitrião áspero, deixando-a sozinha com a menina.


    Amy não acordou enquanto lhe mudava a fralda e lhe vestia o pijama. Depois, Karis deixou-a no berço e pôs o seu peluche favorito, um elefante, num canto para que a menina o visse se acordasse.


    – Dorme bem, querida – sussurrou, depois de lhe dar um beijo na testa. Depois saiu do quarto com cuidado, deixando a porta entreaberta.


    Luke Walker estava à espera dela no corredor, com os braços cruzados.


    Sem dizer uma palavra, conduziu-a até ao sótão. O quarto parecia ter pertencido a outra menina, já que o papel das paredes era de margaridas.


    – A roupa de cama está limpa – indicou. – E o armário está vazio, no caso de quereres arrumar as tuas coisas.


    Karis assentiu.


    – A casa de banho é ali… – acrescentou ele, apontando para uma porta que havia à esquerda de um espelho. – Há toalhas no armário. Se decidires que tens fome, há comida no frigorífico. A cozinha é no andar de baixo, na parte de trás da casa.


    Karis voltou a assentir. Pareceu-lhe inapropriado agradecer, portanto não o fez.


    – Precisas de mais alguma coisa?


    – Não.


    Luke dirigiu-se para a porta.


    – Suponho que nos veremos amanhã de manhã – replicou, virando-se.


    – A não ser que fuja – respondeu ela, num tom de brincadeira.


    Ele não sorriu.


    – Não esperes que me ocupe da menina quando acordar – foi a única coisa que disse.


    – Não será necessário – respondeu Karis, ficando à defesa.


    Antes de ele se ir embora, Karis não conseguiu evitar voltar a admirar o seu rabo. Repreendeu-se novamente. Independentemente dos atributos físicos daquele homem, não lhe interessava.


    Fora a Northbridge para tentar voltar a controlar a sua vida e para isso não poderia fazer novos amigos. Nem começar uma relação. Muito menos, com o ex-marido antipático da sua irmã.


    Por muito atraente que fosse.


     


     

  


  
    
Capítulo 2


     


    Deitado na cama no sábado de manhã, depois de ter passado a noite quase sem dormir, Luke continuava a tentar assimilar que a sua ex-mulher morrera.


    Na noite anterior, depois de deixar Karis Pratt no seu quarto, telefonara para Cutty Grant, o polícia que estava de serviço nessa noite, e pedira-lhe o número de telefone do departamento de polícia de Denver. Depois, telefonara para Denver, identificara-se e pedira que lhe confirmassem o falecimento de Lea Pratt, Lea Walker ou Lea Pratt Walker há seis semanas.


    Vinte minutos mais tarde, tinham-lhe confirmado a sua morte.


    A sua irmã não mentira, pelo menos, nisso.


    Quando o abandonara, desejara que recebesse o seu castigo, mas nunca desejara a sua morte. Portara-se muito mal com ele, e com os Pratt, os seus meios-irmãos, mas não tanto para querer sentenciá-la de morte.


    Naquele momento, não sabia o que devia sentir. Tristeza? Remorso? Perda?


    Já sentira tudo isso quando ela se fora embora. Tudo isso e muito mais.


    Mas conseguira superá-lo. E, sem saber como, a pouco e pouco, aprendera a ver tudo como um erro, um grande erro que pagara muito caro.


    Lentamente, superara os seus sentimentos por Lea. Todos. Os bons e os maus.


    A pouco e pouco, percebera que, apesar de ter partilhado com ela a sua casa, a sua cama e a sua vida, nunca a conhecera realmente. Fora uma completa estranha para ele. Uma estranha que elaborara uma trama complexa, mas uma estranha ao fim e ao cabo.


    O que significava que, naquele momento, a notícia da sua morte fosse como se tivesse descoberto a morte de um estranho. Não estava nem contente nem triste. Embora se sentisse afectado pelo facto de ter morrido de um modo tão violento.


    E era só isso.


    Portanto, se a sua irmã pensava que a notícia da morte de Lea ia acalmá-lo, estava enganada. A verdade era que não lhe parecia possível que Amy fosse filha dele.


    Estava a começar a amanhecer e Luke decidiu que, dado que não ia conseguir dormir, o melhor era sair da cama. Não fazia ideia do que aquele dia lhe proporcionaria e, em qualquer caso, tinha de tomar banho, vestir-se e estar preparado.


    Mas não conseguiu parar de pensar em Lea enquanto entrava na casa de banho. Lea e Amy e a possibilidade de Amy ser dele.


    Acreditara em Lea quando dissera que não percebera que ia muito acima do limite de velocidade e que lamentava muito não ter diminuído. Acreditara quando lhe dissera que era apenas uma meia-irmã dos Pratt, que decidira ir a Northbridge para conhecer a sua família. Acreditara em tudo o que ela quisera contar-lhe, incluído que a menina que dera à luz oito meses depois do seu casamento era dele.


    Acreditara até Lea lhe ter partido o coração ao levar a menina que tratara e amara como sua durante cinco semanas.


    Fora então que ele e os Pratt tinham aberto os olhos. Lea desaparecera quase mais rapidamente do que chegara às suas vidas.


    E Amy também.


    Luke conseguira chegar à casa banho, mas ainda não estava no duche. Perdido nos seus pensamentos, parou em frente do lavatório, agarrou-se a ele com força e pôs a cabeça entre os ombros. Como podia ter sido tão tolo?


    Fora um imbecil. Deixara-se convencer por uma cara bonita, um corpo óptimo e um monte de mentiras.


    Levantou a cabeça e dirigiu-se para o duche. Abriu a torneira.


    «Um monte de mentiras…»


    E naquele momento tinha a irmã de Lea, que aparecera com outra história. Uma história muito triste.


    A primeira coisa que pensara quando Karis Pratt lhe contara a sua história fora que Lea não estava morta, que enviara a sua irmã com outro monte de mentiras para se livrar da menina. Mas já verificara que houvera realmente uma explosão.


    Não era mentira. Lea estava morta. E Ted Pratt também. Mas isso não implicava que o resto das coisas que Karis lhe contara fosse verdade.


    As histórias tristes costumavam conseguir mais lucros. Lea servira-se disso com os seus meios-irmãos. E talvez Karis estivesse a tentar fazer o mesmo.


    Dissera-lhe que estava arruinada devido a alguma coisa que Lea fizera.


    Que tencionava passar a noite no carro, apesar da tempestade de neve.


    Que amava Amy, mas não podia cuidar dela…


    Luke sentiu dores de cabeça de tanto dar voltas às palavras de Karis.


    Praguejou.


    Foi então que percebeu, ao recordar o que acontecera na noite anterior na entrada da sua casa, que uma parte dele continuava a perguntar-se se era tudo mentira.


    Karis dissera-lhe a verdade a respeito da morte de Lea. E se o resto também fosse verdade?


    Não queria pensar nisso.


    Mas havia coisas da noite anterior que faziam com que tivesse dúvidas.


    Coisas como tê-la visto prestes a chorar quando dissera que amava Amy. O «esquece», que quisera dar-lhe a entender que não seria capaz de se afastar da menina. E a sua atitude em geral, como se o que estava a fazer fosse a última coisa que desejava fazer. Até mesmo a admissão de que Lea podia ter-lhe mentido quando lhe dissera que a menina não era dele.


    Fora muito convincente.


    Depois, havia Lea. Lea gozara com ele. Também gozara com os seus meios-irmãos. Que ele soubesse, não se arrependera no mínimo de mentir a ninguém. Seria possível que também fosse capaz de mentir à sua irmã? Ou de fazer alguma coisa que custasse a Karis tudo o que tinha?


    Luke não tinha a menor dúvida.


    Ou talvez fosse mais fácil pensar que se Lea o tratara assim, podia tê-lo feito com qualquer outra pessoa.


    – Ou talvez estejas a deixar-te entusiasmar por outra cara bonita – acusou-se, enquanto enxaguava a cabeça.


    Uma cara ainda mais bonita do que a da sua irmã. Uma cara linda.


    Sim, não podia negar que Karis Pratt era uma rapariga linda. Mais bonita do que Lea nos seus melhores momentos.


    Lea tivera uma beleza virgem. Tinha sempre o cabelo loiro e comprido aparentemente despenteado. E tinha uns olhos azuis felinos e os lábios grossos. E um peito generoso que gostava de exibir.


    Mas e a sua irmã? Karis Pratt tinha uma beleza mais saudável. O seu cabelo era cor de mogno brilhante, grosso e parecia suave e forte. Cortara-o à altura do queixo e saía constantemente de trás das orelhas, tapando a sobrancelha esquerda de um rosto sem um único defeito.


    A sua pele era cremosa, como alabastro. Tinha as maçãs do rosto altas, uma boca generosa como a de Lea, mas mais natural, e um nariz do tamanho perfeito, mais fino do que o da sua irmã. Os seus olhos azuis não eram de gato, mas grandes, redondos e brilhantes.


    Karis Pratt também era mais pequena do que a sua irmã, mais baixa, mais magra, mas com curvas.


    Enquanto fechava a torneira do duche e agarrava numa toalha, Luke disse para si que Lea devia ter aprendido a exagerar o seu penteado e maquilhagem, e até mesmo a forma do seu busto, para não se deixar eclipsar pela sua irmã.


    Sim, Luke reparara em Karis Pratt. Como podia não o fazer? Mas isso fazia com que se sentisse mais inclinado a acreditar nela?


    O certo era que não queria acreditar. Na verdade, odiava perguntar-se se tudo o que lhe contara era verdade.


    Mas não podia evitar perguntar-se. Como não podia esquecer o que lhe dissera sobre Lea lhe ter confessado que Amy podia ser dele ao fim e ao cabo.


    Voltou a praguejar.


    Estava indignado consigo próprio por pensar na possibilidade de Amy ser dele.


    Mas sabia que tinha de descobrir a verdade, por isso aceitara fazer os testes. E era por isso que Amy estava a dormir no mesmo berço em que dormira nas cinco primeiras semanas da sua vida.


    E qual era a razão pela qual Karis Pratt estava a dormir na sua casa também? Não se devia ao seu aspecto físico, nem ao facto de ele quase ter engolido a sua história triste.


    Era porque não podia deixar que saísse de Northbridge antes de saber se a menina era dele.


    Portanto, talvez não estivessem a enganá-lo pela segunda vez. Não, só se tratava de descobrir se Amy era filha dele.


    E se descobrisse se o resto da história que Karis lhe contara era verdadeira?


    Tinha curiosidade, mas não tencionava investir nada nela, nem dinheiro, nem emoções, nada.


    Lea Pratt fora o episódio mais vergonhoso e caro de toda a sua vida e se Amy era sua filha, já ia custar-lhe bastante criar uma menina que tivesse os seus genes. Não queria cuidar também da sua irmã.


    Pelo menos, se Amy fosse dele, metade dos seus genes também seriam dele. Se ele a educasse, poderia ensiná-la a ser honrada, uma pessoa boa e decente. A respeito de Karis, Luke imaginava que, se tivera a mesma educação que Lea, tinha de ser parecida.


    E não queria arriscar-se. Por muito bonita que fosse, não queria ter nada a ver com ela.


    Mas o que faria se não conseguisse parar de pensar nela? Pensaria novamente em Lea para a afastar da sua mente.


    Portanto, não tinha de se preocupar com o facto de a ter por perto durante uma temporada.


    Ainda que fosse tão bonita que Luke nem sequer era capaz de enrolar a toalha à volta da cintura.


     


     


    Karis certificou-se de que se levantava cedo na manhã seguinte. Tomou banho e lavou o cabelo. Vestiu umas calças de ganga e uma camisola bege com gola em «V» por cima de uma t-shirt de alças branca. Secou o cabelo, pôs um pouco de blush e rímel.


    Queria estar pronta quando Amy acordasse.


    Mas Amy continuava a dormir quando Karis acabou, portanto ficou à espera. Não queria sair do seu quarto, já que não tinha vontade de se encontrar com Luke Walker antes do necessário.


    Enquanto esperava, sentou-se à frente de uma das duas janelas pelas quais entrava a luz e enfrentou o segundo motivo pelo qual fora a Northbridge: a enorme casa de tijolos que havia ao fundo da rua, no topo da colina.


    Era uma casa bonita e antiga, muito bem cuidada. A casa da família do seu pai. E a única hipótese que ela tinha.


    Sentiu um nó no estômago, o mesmo nó que sentira durante as últimas semanas sempre que pensava nisso. O mesmo nó que se formava ao pensar em como aquela casa chegara a pertencer-lhe e o que teria de fazer para se apropriar dela.
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